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UM CRIME QUASE PERFEITO 

ROBERTO ARLT 

As alegações dos três irmãos da suicida foram checadas. Não tinham mentido. O mais velho, 
Juan, permanecera das cinco da tarde até a meia-noite (a senhora Stevens se suicidou entre sete e dez 
da noite) detido numa delegacia, por sua imprudente participação num acidente de trânsito. O segundo 
irmão, Esteban,estivera no povoado de Lister desde as seis da tarde daquele dia até as nove do seguinte. 
Quanto ao terceiro, doutor Pablo, ele não se afastara em nenhum momento do laboratório de análise de 
leite da Cia. Erpa,mais exatamente do setor de doseamento da gordura. 

O curioso é que, naquele dia, os três irmãos tinham almoçado com a suicida, comemorando seu 
aniversário,e ela, por sua vez, em nenhum momento deixara entrever uma intenção funesta. Todos 
comeram alegremente e, às duas da tarde, os homens se retiraram. 

 Suas declarações coincidiram em tudo com as da criada que, desde muitos anos, trabalhava 
para a senhora Stevens. Essa mulher, que não dormia no emprego, às sete da noite foi para casa. A 
última ordem que recebeu foi a de dizer ao porteiro que trouxesse o jornal da tarde. As sete e dez o 
porteiro entregou o jornal à senhora Stevens, e o que fez esta antes de matar-se pode ser presumido 
logicamente. Revisou os últimos lançamentos da contabilidade doméstica, pois a livreta estava na mesa 
da copa, com os gastos do dia sublinhados. Serviu-se de uísque com água e nessa mistura deixou cair, 
aproximadamente, meio grama de cianureto de potássio. Pôs-se a ler o jornal, depois bebeu o veneno e, 
ao sentir que ia morrer, levantou-se, para logo tombar no chão atapetado. O jornal foi achado entre seus 
dedos contraídos. 

 Tal foi a primeira hipótese, construída a partir de um conjunto de coisas pacificamente 
ordenadas no interior da residência, mas esse suicídio estava carregado de absurdos psicológicos e não 
queríamos aceitá-lo. No entanto, só a senhora Stevens podia ter posto o veneno no copo. O uísque da 
garrafa não continha veneno. A água misturada também era pura. O veneno, claro, podia estar no fundo 
ou nas paredes do copo, mas esse copo tinha sido retirado de uma prateleira onde havia uma dúzia de 
outros iguais: o eventual assassino não havia de saber qual copo a senhora Stevens escolheria. De resto, 
o laboratório da polícia nos informou que nenhum copo tinha veneno em suas paredes.  

A investigação não era fácil. As primeiras provas -provas mecânicas, como eu as chamava - 
sugeriam que a viúva morrera por suas próprias mãos, mas a evidência de que, ao ser surpreendida pela 
morte,estava distraída na leitura do jornal, tornava dispa-ratada a idéia do suicídio. 

Essa era a situação quando fui designado por meus superiores para continuar a investigação. A 
informação de nosso laboratório era categórica: havia veneno no copo que a senhora Stevens usara, mas 
a água e o uísque da garrafa eram inofensivos. O depoimento do porteiro era igualmente seguro: ninguém 
visitara a senhora Stevens depois que lhe entregara o jornal. Se após as diligências iniciais eu tivesse 
concluído o inquérito optando pelo suicídio, meus superiores nada teriam objetado. Porém, concluir o 
inquérito nesses termos era a confissão de um fracasso. A senhora Stevens tinha sido assassinada e 
havia certo indício: onde estava o envoltório do veneno? Por mais que revistássemos a casa, não 
encontramos a caixa, o envelope ou o frasco do tóxico. Aquilo era eloqüente.  

E havia outra questão: os irmãos da morta eram três malandros. Os três, em menos de dez anos, 
tinham posto fora os bens herdados dos pais, e seus atuais rendimentos não eram satisfatórios: Juan 
trabalhava como ajudante de um advogado especializado em divórcios. Mais de uma vez sua conduta 
anterior semostrara suspeita, dando margem à presunção de chantagem. Esteban era corretor de 
seguros e havia feito um seguro para sua irmã, sendo ele mesmo o beneficiário. Quanto a Pablo, era 
veterinário, mas tivera seu registro profissional cancelado pela justiça, após se condenado por dopar 
cavalos. Para não morrer de fome empregara-se na indústria leiteira, no setor de análises.  

Assim eram os irmãos.  

Já a senhora Stevens tinha enviuvado três vezes. No dia de seu "suicídio" estava completando 
68 anos, mas era uma mulher extraordinariamente conservada, corpulenta, forte, enérgica, de cabelos 



viçosos, e tinha condições de pretender novo casamento. Dirigia a casa com alegria e pulso firme. Adepta 
dos prazeres da mesa, sua despensa estava magnificamente provida de vinhos e comestíveis, e não há 
dúvida de que, sem aquele "acidente", teria vivido cem anos. Supor que uma mulher como ela seria capaz 
de suicidar-se era desconhecer a natureza humana. Sua morte beneficiaria cada um dos três irmãos com 
duzentos e trinta mil pesos.  

O cadáver foi descoberto pelo porteiro e pela criada às sete da manhã, quando esta, não 
conseguindo abrira porta, que estava trancada por dentro, chamou o homem para ajudá-la. Às onze da 
manhã, como creio ter dito anteriormente, estava em nosso poder à informação do laboratório. Às três da 
tarde, eu deixava  o quarto em que estava detida a empregada, em sua própria casa, com uma idéia na 
cabeça: o assassino arrancara um vidro da janela para entrar na casa, e após deitar veneno ao copo 
recolocara o vidro no lugar.Era uma fantasia de romance policial, mas convinha verificar a hipótese. 

Saí da residência da senhora Stevens decepcionado. Minha especulação era falsa. A massa dos 
vidros não tinha sido removida. 

 Decidi caminhar e pensar um pouco, o "suicídio" da senhora Stevens me preocupava bastante. 
Não policialmente, mas, diria, esportivamente. Estava diante de um assassino sagaz, possivelmente um 
dos três irmãos, que se valera de um expediente simples e ao mesmo tempo misterioso, impossível de 
ser detecta dona nitidez daquele vazio. 

Absorvido em minhas conjeturas, entrei num café, tão ausente do mundo que, embora 
detestasse bebidas alcoólicas, pedi um uísque. Quanto tempo esteve a bebida, sem ser tocada, diante 
dos meus olhos? Não sei. De repente, vi o copo de uisque, a garrafa d'água, o pratinho com gelo. Atônito, 
fiquei olhando aquilo. Uma hipótese dava grandes saltos em meu cérebro. 

Questão 01 

Como a vitima é descrita física e psicologicamente? 

Habilidade trabalhada: Relacionar características físicas e psicológicas dos personagens à sua 
composição como um todo. 

Resposta Comentada 

Como é uma etapa inicial de leitura, o aluno ainda não conhece as personagens, e esta questão servirá 
para que ele possa começar a construir a imagem dessas personagens que atuarão na história. 
A vítima tinha 68 anos, era conservada e saudável na condução da casa, gostava de comer bem.  
 
Questão 02 
 
O narrador utiliza a palavra suicídio entre aspas. Por quê? 
 
Habilidade trabalhada: Reconhecer a importância dos conectivos e da pontuação no encadeamento das 
orações. 
 

Resposta Comentada 

Esta questão visa a levar o aluno a ter mais atenção em relação aos sinais de pontuação, tanto no 
momento em que analisa, quanto no momento em que elabora um texto. 
 Ele devera perceber que o narrador indica, dessa maneira, que não crê na hipótese de suicídio. E para 
passar essa idéia, o narrador não precisou explicitar, apenas deixou subentendido. 

TRECHO REMOVIDO 

Questão 04 

Podemos dizer que “envoltório” não uma palavra no qual usamos freqüentemente. De acordo com o texto, 
como você definiria o significado desta palavra? 



Habilidade trabalhada: Inferir o significado de palavras desconhecidas a partir do contexto em que são 
usadas. 

Resposta Comentada 

Esta questão prevê que o aluno alcance a compreensão da palavra “sabre” com base no 
contexto em que ela se insere. Assim, espera-se que ele busque informações na passagem que o levarão 
a deduzir o sentido deste vocábulo. “Envoltório” é tudo aquilo que serve de recipiente para guardar, 
conservar e proteger alguma coisa. 

TRECHO REMOVIDO 

 

 

 

 

 

 


